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ortaleza, 17 de Abril de 1905.

òMpWo TneopMo
áobre o ultimo trabalho des-

se nosso distincto collegay publi-
cou a Republica de Therezina,
em i.' do corrente o seguinte:
«VARÍOLA E VACCINAÇÂO»

Em um dos passados números
do nosso jornal, agradecemos a
ofterta que nos fez o illustre dr.
Gentil Pedreira de um exemplar
do ultimo livro de Rodolpho
Theophilo, o conhecido escriptor
cearense, «Varíola e Vaccinação.>

Só agora, porém, em algumas
horas tiradas ao afan utilitário da
vida, podemos ler a obra de que
tratamos.; e, ao volver a sua ul
tima pagina, sentimos desabotoar
dé nossa alma esse grito espon-
tanep de admiração e reconheci-
mento: «ainda existem almas
boas," neste mundo» !

. N^o pretendemos emittir pa
reçer sobre o merecimento desse
livro como obra de arte; verifi
çar o fundo das accusações que
delle brotam contra os governos,
neiri áemorar-nos na riqueza de
discr/ípções com que o seo autor
sabei prender a attenção dos lei-
tpreís pçcupando^se, muita vez, de
assiiímptos estéreis como seja a
exp|anaçãp de um ponto de scien-
cia/ positiva.

tRodolphp Theophilo é um nome
feitjb e glorificado no catalogo
dos que sé occupam das lettras
p^lírias, eo nosso juizo sobre o
seoj merecimento litterario não só
car)ece de competência como em
nadja adiantaria ao quanto já se
tetrr} dito a respeito da sua obra
móralisadora e fecunda.

O que nos arrebatou em seo
livro foi esse assombro xleperse-
verança e bondade com que nessa
hor^de mercantilismo e fraqueza
o^r/que passamos, levanta-se uma
tsp^níi^ audácia christan (con-* s>nta que a nomeie assim) e resiste,
ajinos inteiros, á brutalidade da
ignorância, ;á guerra dos sectarips,
á perversidade dos máos, sem des-
fallecimentos e sem cahçaço, nesse
apostolado dp bem que as forças
açtuaes não enehergam, porque
só o futuro e Oeos sabem com-
preh.endel-o e premial-o.

:AÍma illuminada pelos clarões
da caridade, que é uma partícula
de Deos, derramada nós corações
humanos, elle assistio a todos es-
ses lances de dor que desde 18 78
flagellam 9 des^ditoso Ceará, dis-
truindo ás vidas e p trabalho da
quelle povo, onde as seccas que
surgem parecem avisar de que
k^uelja térrea comt>usta é inimiga
á^.vip^;

( yío p êxodo dos sertões e
gravou nos seos livros a historia
commôvedora e horripilante des-
ses milhares de caravanas famin
tas, semeando pelos caminhos
desertos a ossada dos pães, dos

' filhos, das esposas e dos Irmãos.
-Presenciou, dentro da própria

capitaly o esgotamento jda carida-

de particular para com essa des-
graçada gente, a indefferença dos
poderes nacionaes, os estragos
tremendissimos da peste, descen-
do como um sopro de maldição
sobre essa aglomeração de infeli- [
zes, sem abrigo, sem remédios e
sem conforto!

Mas, diante de tudo isso, a alma
forte de um bom, levantou-se
ainda mais, ãdquer indo novas
energias para combater a peste
com a sciencia perseverante, já
que não lhe era dado enfrentar
as forças immensuraveis dos ele-
mentos em guerra contra os
destinos de sua terra.

A varíola que em 1878, matara
na bella capital cearense *7 mil
pessoas, dentro de trez mezes,
havendo um dia em que a mor-
talidadesubio a 1004 indivíduos—,
era o novo flag.ello que o abne-
gado escriptor cearense se sentia
com forças de combater.

—Foi á Bahia; preparou-se na
arte da fabricação da limpha de
Jenner; adquerio vitellos apro-
priados; montou um laboratório
em sua terra; conseguio a melhor
limpha possível e começou então
a propaganda estoica, paciente,
incomprehendida mesmo, da vae-
cinação, como meio de expulsar
a peste dessa terra que tamanhos
carinhos lhe merece.

Fez de sua casa um posto
vaccinogenico, em horas annun-
ciadas, porque as outras cabiam
ao trabalho afanoso das ruas,
dos arrabaldes, de casa em casa,
ouvindo as brutalidades dos
ignorantes, a reluetancia dos im-
precavidos, o motejo perverso
dos maus!

Mas não desanimou, por que
possuía a fé dos ligitimos após-
tolos no valor da sciencia que
pregava e contava com os be-
neficios resultantes dos esforços
desenvolvidos.

Fez mais. Escolheo represen-
tantes em todos os municípios do
Estado; mandou.lhes limpha, in-
struções; mantinha com elles uma
correspondência que só por si
absorveria uma grande somraa
de actividade,

E foram-se muitos annos; em
um semelhante trabalho de todos
os dias, de todas as horas, sem
o menor auxilio official ou parti-
cular; despendendo dinheiro, ac-
tividade e tempo, sem a mira de
outra recompensa que não fosse
a gratidão de sua terra por esse
apostolado quasi inconcebível nos
dias que passam!

E' hoje um triumphador.
A obra do bem sahio vence-

dora.
SÓ em Fortaleza e nos quatro

primeiros annos do século vacci-
nou 10:800pessoas; fez com que
seos patrícios conhecessem o va-
lor da jvaccinação; expulsou a
tremenda peste do seo Estado
natal.

Se esse livro do escriptor cea-
rense tem sido publicado antes
da revolta do povo fluminense
contra a vaccinação obrigatória
votada pelo congresso^ talvez que
se houvesse evitado aquella pa.

gina dolorosa da nossa historia
republicana.

Os exemplares adqueridos pelo
governo para derramai os no
meio das classes, qual outro ca-
thecismo, importariam em muito
menos que os prejuízos materiaes
da revolta, para não fallarmos
das vidas das esperanças, dos
nomes e das garantias que sé
afu;»daram naqueila hora de am-
biçõès insoffridas, traições ver-
gonhosas e vinganças mesqui-
nhas.

Essas linhas, sem pretenções
de critica; feitas ao correr da
pennà, exprimem simplesmente o
grau da nossa admiração diante
de uma obra que vale mais que
o levantamento de uma cidade,
a abertura de jardins e avenidas,
o Surto de um vapor pelo azul
dos mares, o olho de um teles-
copio desvendando as cousas do
ceo.

Rodolpho Theophilo já era,
para nós, um escriptor de me-
recimento, agora é um bemfeitòr
dos desgraçados, um amigo desse
bello Ceará que cresce no nosso
amor de quasi filho á proporção
que augmentam os infortúnios
com que a natureza o castiga.

am

Gwia Eleitor»!

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.
1269, de 15 de novembro
de 1904 e as instrucções
que baixaram com o dec.
rt. 5391 de 12 dé dezem-
bro de 1904, contendo riâ
integra todas as formulas
de petições, termos e áctas,
não só para a qualificação
e recursos ríella admittidos
como pára eleições, com
uma parte criminal conten-
do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercício dos direitos po-
liticos e instrucções sobre
o processo.-—^Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço; . . . . . V . õoo

Ciironica do alistamento
15 de Abril -

alistaram-se 34 pessoas.Foram indeferidas as petições de
Marcolino Vieira da Motta, por ter a
comraissão, contra o voto do sr. Mene-
zes, considerado aquelle praça de pret,como mandador da capatazia, apezar do
documento valioso que apresentou em
destruição a esse modo absurdo de en-
tender; Raymundo Soares Freire,
ainda coútra o voto do sr. Menezes,
por uma pequena alteração entre o re-
querimonto e assentamentos de ba-
ptismo relativamente a .filiação materna
e Emílio Cavalcante, porque juntouuma certidão da revisão de jurados de
1903, a servir no seguinte anno.

A qualificação já sobe a 430 elei-
tores. „:•*}«¦', ;.;••

0S
O Dr.R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

s vezes....
Trata-se agora do alistamén-

to eleitoral e não me parece.que
seja de todòmal empregada uma
chronica a esse respeito.

O alistamento que se vae fa-
zer poderá servir, senão de uma
estátistica por <juè se possa áva-
liar o numero de maiores que;
entre nós sabem lêr e escrever,
ao menos de medida calculado-
ra do gráo de comprehensão >]ue
temos dos nossos deveres e di-
reitos cívicos.

Não é só no glorioso torrão
da liberdade, na famigerada ter
ra da luz, é no Brazil todo, que
se costuma xdar á política úm
desprezo sem nome, quando se
pôde viver mais ou menos inde
pendente das suas luetas.

Em via de regra, o indivíduo
que, ou no balcão de uma loja,
ou entre os pezados fardos de
fazenda do fundo de um arma-
zem, ou manejando a enxada,
(que o arado ou qualquer outra
machina de agricultura é myste-
rio para aqui) emfim de alguma
forma vive independente, como
nós dizemos, e só nós podemos
entender tal independência, foge
á qualificação eleitoral e... não
perde seu precioso tempo com a
política...
>E' dé se chorar... ;

A mocidade, especialmente,
faz uso destas palavras. E en-
tretanto ninguém mais do que
os moços tem obrigação de le-.
var ás urnas o seu voto, suffra-
gando, para os cargos públicos,
o nome do concidadão que o
mereça.

O direito de voto, perante a
sociedade é simplesmente um
direito de que podemos fazer
uso; perante essa entidade aure-
olada, cujo symbolo perfeito nin-
guem ainda poude exprimir nem
desenhar—perante a Pátria, dei-
xa de ser um direito para ser um
dever a que todos póderã ofugir,
menos os que representam o ama^
hhã, ps, que velarão infallivel-
mente pelos destinos futuros da
terra do berço,—«menos pela
mocidade.

Os velhos são arvores que já
fruetificaram e a que o tempo
levou a seiva, e se prepara por
levar a existência. Os moços têm
de fruetificar ainda e o primeiro
pomo, a brotar; da planta nova
dçve ser levado como alimento
i entidade abençoada que deve-
mos adorar para que ella nos
adore:—a nossa nacionalidade;

Demais os velhostêm sempre
um defeito capital, como eleito-
res :»são... pobres e afamiliados.. i
Qualquer dinheiro está lhes com-
prando o voto (sem allusão a
qualquer negociante deste ge
hero).

Os moços, não; ninguém lhes
chora a miséria, porque a mise
ria não existe para um homem
forte e jovem; não choram por-
que não têm;esposas nem filhos
que lhes arranquem lagrimas.;
poderão, pois, vender o voto, se
esse. negocio lhes trouxer uma
independência verdadeira e deste \

perigo está livre a Pátria, pois*
a cinco mil reis—mais se compra*
ram, se mais eleitores houvera ,V.S
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O directorio do partido oppoí
sicionista, organisado ultimàmenite
n'essa localidade, compõe-se dos
distinetos cidadãos:

Coronel José Leite dèFi&üél
rêdo, presidente Antônio,-^T^
Teixeira Netto, Manoel Valdéyinp
Leite e José Amaro de França. i>

(*) Reproduzido por ter sabido com í&
correcções. • ¦

ARACOYABA ;;
Escrevem-nos daíli: í •;>
Começaram os escândalos "no

alistamento eleitoral. ;i ,'V
O povo do governo está alis

tando eleitores que nem ao me^
nos sabem ler, servindo se pàr^isso de requerimentos falsos; fjh*
tre ellès existem um filho ,4o ^ei
legado Varella e um carniceirpí
uzando ambos desse mesmo cri*
minoso expediente, no qual tarai
bem toma parte, reconhecendp jfir*
mas, o escrivão.

Ha poucos dias o dr. Guedes
apresentou á mesa de quéMâ^ão
um requerimento que desappare-
ceu por ter sido rasgado, o f í

Não temos para quem aj^^/,
lar.

'¦;. 'MILAGRES':-"'.;";:?;,,

Desta cidade nos escrevem é
nos communicam o-seguinte ;V:s:í

Além da boa inverrtadà -Cpraí
cheias de rios trasendò anima'
ção geral nota-se uni granãemovimento religioso premo-
vido pelas piedosas famílias
dirigidas pelo mui digno e vir-.
tuoso vigário da freguesia quetem sabido conquistar a, syj^píi*;,
thia de seos bons parochíanos. í ^

MECEJANA -

Com extraordinária concurren- ¦
cia faz se na matriz de MecejanjíJ
os piedosos exercícios do sèpte*
iiario das dores/ bem como sé»
rão celebrados os actos da se-
mana santa, pelo digno vigário
padre Irineu, que têm sido incan-
çavel no cumprimento dé seu
sagrado dever. v >

pela política
A' sombra da nova lei eleitoral, quesé acha em vigor, parece que toda* as

facções politicas.se reanimam para as
luotas futuras, esperançados ós homens
de verem um dia respeitados os seus di* >
reitos políticos e convertido em roa. :à.
lidade ò resultado das urnas.

Nota-se que em todos os Estados os
{)artidos 

de opposição, já quasi fora de
ucta, era conseqüência das repetidag

violências do poder, voltam de novo a
batalhar dentro dos princípios consti-
tnçionaese escudados nas disposições
da lei eleitoral.

E' o renascimento da esperança quede„novo tende o collocar os homens
eín luetas pacificas dentro da lei pro-curando cada um concorrer parti que ê
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JORNAL DO CEARA'
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Uberdade; assegurada pela carta da Re-
publica, não continue como até aqui
sendo uma ficção, cobrindo apenas ps
ãctos dos que se collocaram no alto dos
poderes públicos.¦¦'¦,'.; Esse reviver de sonhos, que podem
ser realisados si os. direitos do cida-
dão forem assegurados, 6 de algum mo-
drfHIppòIô paia os futuros dias da
nos|a iPatria, que, amparada pelo es-
forço de todos oa seus filhos bem in-
tencionados, novo influxo terá para o
¦eu progresso numa era de segura paz
0,'Mi garantias. 

',
-Toda essa actividade é o prodroraoda

futúrh íueta no pleito presidencial que
se vae ferir em março do anno vin-
dóuroU que deve ser o mais recto para
que assuma a suprema direcçao do paiz
aqueljeí que representar verdadeira-
mente as aspirações e a vontade do po-

;;.to;-,;\.
. ^ Nos grandes Estados já surgem can-' didaturas: em S. Paulo não hahege-

monia no pensarimenfco do partido do-
minànte, porquanto dois são os can-
didatos -os drs.'CamposSallese Ber-
nardino de Campos, este com o presti-
gio do governo paulista; era Minas
Geraes foi resolvido o suffragio do il-
lustre estadista dr. ^Iffonso Penna, sen-
do repeli ida qualquer outra cândida-
^^'a^ahiia, conforme as moções
dos conselhos inunicipaes e unanime
declaração da imprensa, fatá conver-
gir a votação no erudito dr. RuyBar-

| "^Sosa.
Os outros Estados aguardam epo-

cas opportunas para se manifestar,
sendo que o Ilio Grande suffragará o
nome do dr. Campos Salles, não com
todo o apoio do partido, visto como
e possível que haja divergência na es-
tolha ; e, neste caso, o sr. Cassiano do
Nascimento se ligará ao partido fe-
deralista, talvez assumindo lhe a chefia,
com as sympathias do governo da

•MüniSp,: ¦ j 
... ''

"éÈi 
as opposições estadoaes tiverem

uniformidade de vistas, o candidato
natural será o eminente brasileiro dr.
Lauro Sodré, cujo nome tem estado em
evidencia, cercado de immensa syra-
j>§jipi& r'(Do^Diárió da Tarde» de Curifcyba)

Serviço especial do "Jornal do Ceará" e"Unitário"

Rio, 17.
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Ichos e noticias
eatroO

JOSÉ VAZ

Com grande enchente realisaram.se
anterhontem e hontem os dous ulti-
mps, espectàculqs do sr. José Vaz.

O^eximio artista foi muito applau-
dido na execução de seus .trabalhos, os
quaes corroboraram ainda mais o ele-
Tàdo conceito em que já é tido.

Nafuncção de sabbado o sr. Vaz
distribuiu diversas cançonetas de seu
attrâhente e crescido repertório.

í!J»Jf!,-
<iív- Os duettistas Rossi

.^Üxjabam de chegar a esta capital os
sym'pf»tm*cps' artistas Rossi que aqui
tencionam^dar alguns espfectaculos.

No Pará, de onde vieram, forem os
duettistas Éossi muito apreciados.

Brevemente terá o publico cearense
ensejo.^ de aquilatar dos trabalhos-dó
novo grupo que, dará talvez amanhã o
seu espéctaculo de estréa.

miSÊÈ

'"

;-ÍáBÍIàâo, reüriiclo o colleglo com-
raéimVdesta cidade, foram eleitos de-
putados a Junta Oommercial deste Es-r
tado os acreditados negociantes Al-
frèdo Álvaro Ferreira e Maximiano
Leite Barbosa, nosso amigo.

Namesníâ occaáão effectuou-se a
eleição paia o prehenehimento de duas
vagas de.siipplentes para as quaes ob-
tiverammaior numero de votos os
BrB^&rhaèi -Éiuza Pequeno e Aprigio
Menescal,

;Viridb'*;dò Amazonas aonde exerce
a riòbréi:profis8ão de advogado, está
entre nós o illustre dr. Jeroyrao Xe-

. rez.
O *JoTnaltt envia ssu cartão de vi-

sita- :

_De Pacatuba, aonde se achava em
visita de sua exma. família está entre
nós o prestante amigo Justo Gonçal-
vesda Justa, chegado ultimamente do
Estado do Amazonas para onde se-
guiraba tempos.
WmÉP'iií:^ y' %y!'

% maior campanha contra a car\-
didatura do dr. Jernardino de Cam-
pos á presidência da Republica parle
dos amigos do dr. Campos Sa^es

3ue 
estão empenhados em grande

iscussão pela imprensa-
%% polemicas assumem altitude pe-

rigosa em, conseqüência dos apodos
dirigidos de parte a parte.

Rio, 17. '

O secador pinheiro Cachado te-
legraphou para esta capital decla-
rando estar inteiramente extranho a
tudo.

% propósito dos artigos publica-
dos na /olha Rio-grandense *% fe-
deração», pelo deputado Campos Lar-
tier, mostra-se aquelle séi\ador em
completo desaccordo com as opiniões
que esse deputado emittio a respeito
do conselheiro Ruy Jarbosa.

Rio, 17- a -

)\o conselheiro JLaffaiette- o dr.
jLauro ^luller, jVíinistro^da Jndustria
dirigio urqa consulta a respeito da
replica do dr. Carlos de Carvalho
acerca do despacho proferido por
aquelle ministro sobre o caso da com-
panhia «JLight and power.»

Rio, 17.

O Correio da Manhã, com.
menta a venda dos deportados
do Acre a seringueiros d'aquella
zona.

Orna hora
Supremo Tribunal decidiu ques«

tão impostos interestadoaes dàn-
do sentença em favor da firma
J. C. Bastos & Filhos.

PlarmaciaFranceza
A 23" do mez ultimo, realisou-ae

em Manáos o enlace matrimonial do
nosso distinetissimo amigo dr, Menoel
Solon Rodrigues Pinheiro com a exma.
sra. d. Rosa Pereira da Silva Pinheiro,
um dos mais bellos e sympathicos or-
na.nentos da sociedade amazonense.

Ao dr. Solon e á sua digna con-
sorte, o "Jornal» respeitosamente a-
presenta o seu cartão de sinceras fe-
licitações, fazendo os mais ardentes
votos para que perenne seja a sua
lua do mel.

Está hoje em festas o lar de
nosso devotado amigo pharma-
ceutico Luiz Caracas por motivo
do anniversario natalicio de sua
exm.a consorte d. Rosaly F. Ca-
raças a qüém enviamos nosso
cartão de respeitosos cumprimen-
tos.

Passou hontem o anniversario
natalicio da respeitável senhora
d. Petronilla Raulino' do Rego,
mãe de nosso particular amigo
Antônio Conrado do Rego, hon-
radp commerciante ho alto A-
niazonas e a quem enviamos de
cá os nossos parabéns./.

A policia de Moscow acaba
de descobrir a existência de uma
grande sociedade secreta filiada
á Commissão revolucionaria e
cujo quartel-general averigou-se
estar funcDionando em Londres.

¦ Até agora foram effectuadas
trezentas prisões. No local que
serviu de centro de reunião dos
conspiradores - encontrou-se gran-
de deposito de bombas de dyna-
mite. Caiu também em poder
da policia toda a correspondência
relativa ao plano de assassinato
do grão-duque âérgíb.

f EÜA MAJOR làCUNDO N ° 48
da^níoüio da Cosia TíéopÊilo

PHARMACEUTICO. M

Educação
«Educar> não é apenas ensi-

nar. Educar é amar, é amparar,
é ser pae. O educador crêa ai-
mas novasv como o floricultor
crêa novas flores.

Não é educador quem se li
mita a passar do seu espirito
para o espirito da educando,
noções de sciencias ou de artes.
Isto é, por assim dizer, a parte
mechanica do ensino, que o trato
dos bons livros pôde dar por si
só. v -.'-/' tiy

O papel do educador é mais
nobre: elle .forma o espirito,
afteiçôa o coração, transforma a
alma e o corpo^ equilibra os ner*
vos, robustece os músculos, a-
perfeiçôa 6 cérebro, apura a in-
telligencia, desenvolve a bonda-
de, ensina a justiça, afervora a
coragem; elle tira, em summa,
da creança o homem, como se
tira do carvão negro o diaman-
le claro, e do petróleo asque-
roso a luz radiante.

Assim; o educador é o pae
desvelado que não limita o a-
mor á sua prole, mas estende-o
e alarga o como esses rios de
águas fecundasj que fertilizam
em torno de seu leito léguas e
léguas de terra.

Olavo Bilac*

No dia 16 deste mez foi fun-
dada nesta capital uma socie~,
dade de amadores dramáticos
intitulada «13".de.. Maio», da
qual fazem parte diversos moços
que, reunidos em sessão, elege-
ram sua directoria provisória,
da qual é secretario o nosso
jovem amigo .Lirio Gomes a
quem agradecemos a gentileza
da commünicação.

O novo aerostato do sr. San-
tos Dumont terá um motor com
dois cylindros de 14 cavallos de
força e conterá um systema todo
especial de serpentinas de alu-
minio destinado ás correntes de
água com o fim de regularisar
a força ascensional do balão,
modificando a temperatura do
gaz. .*

Em rodas bem informadas
fallava-se no Rio que o capitão
de ,mar e guerra Jim|Up;v4e Mi*
rartda Ferreira Campello que se
encontra preso na fortaleza de
Willegaighòn, será .'nomeado para
servir na fiótiiha de Mattò Grosso
logç que cessem os motivos que
determinaram a sua prisão.

Á viuva do grande Zola offe-
receu ao pessoal femenino da
Assistência Publica a propriedade
em que ó celebre escriptor passa-
va todo o estio—a encantadora
casa de Medan, situada a três le-
goas de distancia de Paris, sobre
o Sena.

Máximo Gorki será julgado no
dia 12 de maio, em Petersburgo,
a portas fechadas.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser\:ompletamènté
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e tcy 1 ^ ^s re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente è Hippolyto ^
vedo^ os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com
são aviadas as formulas médicas.

ZFxeços ixiodlcps1

í
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Plínio Magalhães
No logar denominado Cruz, do termo

de Maranguape, suecumbio sabbado
ultimo, victiaiado por antigos padeci-
mentos que de ha muito o prendiam
ao seu leito, o Jistincto moço Plinio
Magalhães filho do maestro Manoel
Magalhães.

Plinio Magalhães morroo na flor dos
annos, na phase das illusões, quando
o futuro mais lhe sorria.

Era muito conhecido nesta capital
aonde gosava da estima de todos pelos
dotes de seu elevado espirito.

A toda sua família apresentamos o
nosso cartão de pêsames.

Emílio Furtado
Com a idade de 23 annos de ida-

de finou-se ante-hontem nesta ei-
dade o nosso conterrâneo; Emílio de
Assis Furtado que interinamente ex-
ercia as funeções de secretario da Ca-
pitania do Porto.

Pêsames á sua família.

:-: RaiMIllia
Está em exposição no importante

estabelecimento de modas —¦ Estrella
do Oriente—ura fino trabalho artisti-
co mandado fazerem Milão pelo nosso
amigo J, Costa Souza, digno cônsul
da Hollanda. -

Esse trabalho é. o retrato de S. M.
a rainha Guilhermina, com o qual.
aquelle nosso amigo pretende honrar
a sala do consulado hollandcz, em boa
hora confiado a tão digno cavalheiro.

Convidamos ao publico a ir até o
estabelecimento dos srs, .irêas & C.
afim de admirar a perfeição desse tra-
balho.

O convento designado para o no vi-
ciado do eminente orador sacro padre
dr. Júlio de Marii é o dos padres
redemptoristas, sito no curato da Glo-
ria, em Juiz de Fora, listado de Mi-
nas Geraes.

O padre ,dr, Júlio Maria será ò pri-meiro padre brasileiro que tomará o
habito religioso de Si Affonso de Li-
gorio, 

*> >..,. .

As obras de racpnstrucção do edi-
ficio da Faculdade de Medicina da Ba-
hia foràoiKorçadas |enj", 685:OÓG$OjOO.
As Companhias de Seguro pagarão228.000$0Ó0." pelos pavilhões destrui-
dos e indemnisarão os damnòs causa-
dos nosiâboratorios.

Os Jqhbb 1 -o
Quando oa japonezeB encontrara ai-

gum europeu ou chim doente de rheu-
matismo, cosjrumam: caçoar delle, por
que affirmam qup ninguém: padeceriade tão medonha enfermidade se. tivesse
a preoecupação de tomar banho em
água fria diariamente, no inverno ou
verão; si se alimentasse racionalmente,
evitando os excessos gulosos. E o mais
curioso é o que demonstram as suas
palavras na pratica de ser desconhe-
cido o rheumatismo no Jjpão, onde se
observa todo o indicado, até pelos nuai3
pobçes1 üubditçs do Mikftdo,

¦--¦¦¦ -- ¦ . '.-'>-, ' - V

Espirito dos outros

SUL J Entre bohemios:
—Estás sèm empre-

yy

Estou.
—Pois"olha: li hoje o annuncio dei

uma grande casa onde se precisam de
creado8.de ambos os sexos.

—Yês ? A té nisso estou caipora. Eu
só teuho um... •

SKGÇIO DE TODOS
Anè

Antônio Carneiro de Souza
Azevedo e seus filhos, genro Jo-
ão Gomes Faria e mais paren-v
tes confessam-se gratos ás pes-
soas que se dignaram acompa-
nhar o corpo de sua presadis-
sima e saudosa Esposa, Mãe,
Sogra, irmã, cunhada é tia D.
Arabella de Araújo Souza; Aze^
vedo, a Egreja e ao Cemitério;
e convidarh as mesmas e demais
parentes é amigos para as^sti-
rem ás missas que pelo rerióu-
so de sua alma mandam ré^sar
na Matriz r?e N. Senhora do sjPa-'
trocinio, terça-feira, 18 do cí?r-
rente mez, ás 61/2 horas yda
manhã: )

Agradecem de coração m,áis
este acto de religião è caridade.

Fortaleza, 17 de Abril \dtf
1905.

Gratidão elernâ
Constituídos tio mais profuii.'

do reconhecimento é gratid^àV-
pessôas'dp capitão Rogério í?làtia
e todos de sua fámiliá, Aíiin|nfcdá'
Jorge dôs Santos, corònéí jòaqütrh
Sombra Filho, Antônio' Alves e
outros dedícádosJ vimos dar" de
nossos sentimentos publico tes';
temunho á esses distinctos cava-
lheiros que em occàsiâò detantàs"
tristezas e pezarés para nós, és-?
tiveram sempre á prestar-nòs òs/:
mais relevantes serviços a pro-'
posito da grave enfermidade quei
levou a eternidade nosso.idõla-
trado fiiho, irmão. Plinio Maga-'
lhaes. v/-; f^l^-f^

Os desvellosra solicitude còrii-
que se prestaram a auxiliar-nos,
não nos podia passar es^üecidoW jE sem outro meio de màriifèsPi
tar a grande divida de gratidão/
em que estamos constituídos para I
com tão distinctos amigos, vimos
do alto da imprensa assegufâl-á
a todos com á sinceridade dé co- ,
rações profund michtè amargüra-í|
dos, mas em todo caso supremíU ^
mente agradecidos. ¦*

Maranguape, 15 de abril áe'
1905.

Manoel Magalhães e sua/à-

m
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Medico Cirúrgica
¦DO—

Dr. ffiugiisto Pinto
Especialista em moléstias syphiliticas e das vias

urinarias

í Recentemente chegado da Capital Federal, e
•com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

Pispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

Vwk-se
¦¦&¦

sS

as casas de campo corri
aviamento para fabricação de fa-
rinha e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Curú, ria
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheo á Praça José
de Alencar n\ 16 ou a José The-
motheo, no Alagadiço.

0

1 ÍNfíâ!^
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THES0UR0mBELL3ZA fl

Saêoneíes
Próprios para lavagem de roupa

f Um 100 réis
*. Casa PetropoMs

LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pánnos, signaes e a riiòr parte' dás3
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc. '%iíÊfàÁ.

Não é só a bélleza das moças que se destina a LINDÀCÜ-
TIS, pois é também indispensável aos homens; .¦'.-.•>'0;'r;.'

W£+w**+JUwm + »^'*"y*',r^**' +w<*vj$iw* +v*'+*,w**^T^*^wyww

terrenos
e casasrfe^asórí

âfandes e pequenas, nesta eapi~
íaí pòr diversos preços íem para
vender

Francisco Beserril.

0 DEDO DI DEUS
POR

JWerson ferro
Obras de Sensação !
Aq alcance de todas as com-

prefoenções e em que se vê a
cõíejra do Eterno, cahindo, como.
raio j vingador, sobre os que des-
presam as suas leis, zombam dos
Sanjtos, malfazem a seus minis-
tros/ e faltam, em fim, com a
Caridade devida aos . vivos e
aos\ mortos!

Uèiico deposito na livraria de
A. jldefonso de Araújo, Praça
Ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
por 5000 réis I.

Abstenho-me de qualquer ana-
lyse, só para que perdurem os
effeitos da judiciosa resolução, e,
com ella respondo ao Sentinella.

Porangaba, 12 de Abril de 1905.
José Martiniano.

(1) Na certidão que passou o secretario
João Braga—omittiu-aü

(2) Ah! que de torturas não soffreuo se-
cretario vendo tanto trabalho perdido, e
ainda mais, pela sua própria mão desfazer
o que havia decretado.

Estou vingado.
J. Martiniano.

quanto *stá calculado o lucro doa agrioultores, dos
estados, do Plauay, Maranhão, Fará, Ceará eAma»
sonas pelai maohinas adqueridas na Fnndifio Cearen

é

tf.
Maohinas para cortar palha oaplm, construídas de

•no malearel na Fundição Cearense.' .

VENDE
um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz Accioly, com
frücteiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.
_^___ v-•.-;.,:. - rri.:. .;¦:': ...—-—:

foros deterrei\oS
(Aviso 

aos foreiros dos terre-
nos jterténcentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer o pa-

I gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
t cobrança executiva dos terre«
aos que tenham bemfeitorasj sen-
no dados a noy- s aforamentos
dor quem pretender aquelles que
pão estiverem beneficiados e es-
nejam em atraso por mais de
$res annos. Francisco Bezerril.

Nerviqo-Cheophlo
DE

R. THEOPHlliO
<Pfiarmaéeulieo.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funcção nervosa.

0 NerYmo-Theopliilo
é um moderador tão, poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Dimiriue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

f etide-se na
FHABHACIÀ FONTES
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Casas e terrenos
A VENDA

Vendem-se as três casas de
n.os 72, 74 e 76 sitfts no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada uma .pequena padaria,
afreguezada na "casa n, 76. ;Quem
pretender fazer negocio dirija-se
as mesmas casas que encontrará
o proprietário. >>v

Tamberri vende-se tim magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de . meio' quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado dó poente
antes de chegar. ao ultimo com-
bustor de gãz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros bótadores e 4 pés de
coqueiros novos, sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito dé 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado
nas mesmas casas n,°* 72 a 76.

tf)^ 6'S-S< o o* S
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Pos $p& .BàFÉéifos;
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacía a épídermê|;
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças què
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto ftíseus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a áíásempre cheia. ""W*^*

¦es . 'síw*""-**^ •!rlr.

Barbeiro fino, que freguezes quer,E homem qualquer a quem a navalha cale,
Sé bem conhecem quanto vale a cutis,
E' LindacuHs serripre o que lhes vale.

m venda em iodas as 'Piiarmada*.

•^ BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remedióí

'-ÍF5 .«#.?*;r
íSI

•¦-teiíi^Sí./ ,

Especifico das doenças das mucosás dos órgãos genitourina.nòSj^nos hòiriens é nas Senhoras. v , <: ^.^j ,

Sempre e//icaz! 5enpe seguro!
j%odo de tizar: ; '

Nos cazos agudos de blemorrhájgfias toma-se primeiro 6 Blehblsó as colheres de sopa (4 ou 6 por dia")./Depois, continuando âiri>da a tomal-q as colheres sempre purô^apjiica-sé tambéjpSmtilá:
jecçoes, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrité chrohíct
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethríte, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

A.c]^.a-s© a venda nas^^riiioipaos ^Pls-axaaaaolafli
Albano, Studart, Amorim,Pontes, Borges, \.\^.,àiZfttr.

;¦':« j.--> Frànceza, Pâsteur, Theodorico, Andrade ç Galeno.

DEB-MOL
4^
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LITBOS :^
díe 3)if eiío e Jurisprodeneia

DEJ
JURISCONSÜLTOS, Brasileiros

I e Estrangeiros

»Iãfriiia BiMf 1

O remédio das famílias
cura todas as doenças hérpetioat

.* 
¦ 

.Dartos, Frieiras, Empigèns, Tinha,' Herpes, e também golpe*,
pancadas^ excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc; (só para uzo externo). : ,,, ^

Com DJE£tJ\d.OL poupa-se dinheiro; uma só applicaçio
de Dermól, mostra os seus effeitos maravilhosos, i .•, :;

: O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros,
Empigèns, Hérpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica em
qualquer parte do corpo. Destròe o gérmèm da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
da epiderme.
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Feridas, golpes, herpes, dartros; Cravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças j d'este rol
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmaciá

fíc&a-se a venda em Iodas as íYiarmaGias

Mliano, Stüiart, Frane Aieri, JPaiHir» Banes
TMorito, Andrade, Salem«

MANCHADO
\_

Pm»
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Balsamo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que
como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-

téflgiaza j de virtudes especiaes e admiráveis no j tratamento po
n*ÂL^x>^. da paralysia, da Nevralgiâ m

A Livraria
•r

ee|í>m/especialidade na cura completa do

fiECEBEU:

im:.

% aloia aos pés de 3e«w-^
Exercícios devotos pelo presby-
tero Mgr. Thiago Smibaldi 4.» e^i-
ção com mais de 600 pagi~

tii-fí-,

2Ü:

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.
D§ua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

curas que tem realisado e como

Antirheumatico
hâò necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.
,§$£>! l«í> , '
..".dúp...^v':- ••¦•v

.

* -Spítuao da imprensa

nas looo

*.''?v.?Y*

Balsamo Oriental
; Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento

quÇa acreditada < Pharmacia Rocha > faz inserir na secção compe-
teftte, chamamos a attenção dos leitores. S

£¦¦>'¦!"' .

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.
»¦».« II"-

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se

jam ou não rheumaticas. . -.'
Djel$Qá|as as pessoas que têm appliçado este prgdigjoso me-

dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
4e/pfompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e ç$~
ficaz.

i-i-iMUWàse.tinhà de 20 de Outubro de 1903.

fldoreinus—Manual de
orações e exercios piedo-
sos principalmente para a
juventude christã, encader-
nado Üf4$ -¦—-

O mesmo ,n'um estojo
com fls. douradas... l-

Manual ottTnesouro da
Archiconfrariá da Guarda
de Honra do Sagrado Co-
ração de Jesus e da Ar-
chiconfraria das Almas do
purgatório 1 v. de 600 pa-
ginás dourados em linda
ene. •'••- -

Escudo admirável para
os males da vida—Torre
fortíssima para o instante
da morte e patrocínio ef-
ficaz no Divino Tribunal,
dedicado á Beatíssima
Trindade da terra Jesus,
Maria, José, pelo padreMa-
noel José, da Congregação
do Oratório

235000.

3$ooo

I

::SS

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos oíferecer
ãm'mato de seu novo preparado «Ealsamp Oriental»y útil e ef
ficaz medicamento no tratamento do Kjieumatismo, beri-beri, paraly-

, Jimilmente em todas as dores que torturam a humanidade. _
fíÊxcíusívamente vegetal, é na verdade um excellente remédio

paria o fim a que se destila.
'tMmm^^ *¦¦-¦¦ >

Do Porvir da serra de Aratanha.

^^Por intermédio da acreditada «;Pharmacia Rocha» fomos pre^.
sentiados coro um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
àhti-beriberico. ,

^Eáte! precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
taxeis no tratamento do Berlberi, Paralyzia e com espécialjdadé
na cura completa do Rheumatismoi fazendp desaoparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

A.conselhamol-o aos que d'elle possam precjsar e indicamos
os attestados publicados a respeito na 4-a pagina deste jornal.

Po Unitário de \i de Dezembro de 1903.

?JÊM conceituada PHARMAGIA ROCHA, á Rua^ Maçechal
Flbtóó^ Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Orientalj
importante medicamento externo, anti rheumàtieo e anti beriberiçp,
è^êiíficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes
sôás-que o têm uzado.
,io,íJ>i/^gradecidos. r ;\ i. ;

^i-i(|íDo Intransigente de 18 de Dezembro de 1903,^ .

: DE VELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-

. te com este poderoso remédio.

karmacid Galetfá.

K

Io (jgipp
¦ omú ÉfeyNDARio

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos dei;te curso, se*
gundo o programma do Lyceu. e
ainda para as aulas de portuguez,
francez, geographia, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Director,
Òdorico Castello Branco.

s' 
jr -
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2$500

Tnosoíiro, do» associa-
dos do S-Çolapío àe^pitís ;
ou a primeira sexta-feira de
cada mez santificada pela
meditação e commünhão,
obra approvada pelo pxm.
Sr., Bispo D.,Antonio, ene. 2$5©o

^isiías ao £ajttli«*Jmo
^acrame)ftfó e a IVXaria^n-
tissimá para todos os dias
do mez, Ãctos de Prepara-
ção è de Acção de Graças
para a Sagrada Commu-
nhão, modo de resar a Co-
rôa dás Dores de Nossa
Senhora e Actos-que deve
fazer o christão todos os
dias, devoções a N. S. da
Çpnceiçã^ e outras ora-
çõesi iv. ene 2$ooo

Ene. com folhas douradas 4$ooo

GaminÊo do (5áo—Con-
siderações sobre as maxi-
mas eternas e sobre os sa-
graclos mysterios da Pai*
xao de Ghristo Nosso Se-
nhor, pára cada dia do mez
com estampas, 1 v. em 12 2$5oo

Compêndio abreviado da
missa e da confissão, con-
tendo a Missa, as vésperas
e outras devoçõçs, o ofíício
da Immaculada Conceição,
dá Virgem Maria com
muitas gravuras no texto
in 32 ériç. em percalina —

3>evoçâo do ÍJosario—
Thesouro de elegância e
piedade, 1 v. broc —

'Pratica do amor a /fe-
Stlf Cfirisfo, extrahida das
palavras deSrr*âufêr:Chã-
iritas patriens est, benigna

Tnesoupo do (jfipisfão—
1 v. in 12 nitidamente im-
presso e illustrado com
lindas estampas encader-
nado

Em rica encadernação
Em chag. dourado

Tríplice deYoção dele-
sus» /ftaria, 3osé, isto é,
os 3 mezes de Março, Maio
e Junho, um elegante võ-
lume nitidamente impres*
so, encadernado e illustra-
do de lindas gravuras

Rica encadernação —
Em chag. dourado

Vida e pensameitfos de 5an*
ta. ÇKereza de 3esus refor-
madora da ordem Carme-
litana seguida d'umá nove-
na eda missa da mesma
santa, segundo o rito car-
melitano, e nítido volume
com muitas gravuras ene

^Preparação para a mòV-
\z ou considerações sobre
as verdades eternas úteis
a todos os fieis para a me-
ditaçãò e aos sacerdotes
para a predica por Santo
AfTonso de Ligorio, 1 v.
encadernado

jls enamas do amor de
-fesns ou provas do arden-
te árhor que Jesus nos
tem testemunhado na obra
da nossa redempção, pelo
Abbade D. Pínnárd.._

R: Ml?, 8fí&B49'a V(?n'
tade, de Peus ou deveras
da mãe christã para com
seus filhos, por J. Berthier

Novena efficacissima a
N. S. do Perpetuo Soccor-
ropeío padre Saint-Omer

Tfiesouro de elegância
e de piedade ou a devoção
do rosário, illlüstrado com
exemplos do padre Anto»
nio Vieira..- ...»

€aríilna da douírina
chrisíã—por ftfesqujta Fi-
mentel, contendo: toda á
doutrina, missa, confissão,
commünhão, officio de N.
Senhora e todas as mais
orações,conforme o índice;
com approvação do Exm.
Sn Bispo do Porto.

Apuntn

3$ooo
4$ooõ
6$ooo

Provação religiosa sobre
a pobresa  4$ooo

Provação religiosa sobre
a obediência !_.:....„.. 4$oòo'¦: ':'?'-•.:•. ¦

Vida de intimidade coito,
o Divino Salvador, edição)
dedicada ás pessoas do
século  4í|Qoo

3$ooo
000
000

2$500

Vida de intimidade com
o Divino Salvador, edição
dedicada ás almas piedo-
sas „: a

l

looo \

000

000

5$opo

800

1*000

18)200

iSooo

est, etc, por Santo ArTonso
de Leguori, 1 v. in 12 ene. 2

800

k 1 ate iri
A Mulher como deve

ser
Esperanças aos que

choram _. i—-
O Homem como deve.-,

ria .sei-o ^_—,., ....:..........
A consciência como de-

ve ser—1™.-.— i^..:...l -,-

000

00

4$ooo

4$ooo1
^Tradusidos pelo RvmA

Mons. Vicente; Lustosa
Provação religiosa sobre

a humildade -

.:¥•'

$000(a «humildade ;. - 4SJJ000
" - -'• '" .. '¦"' ¦

Praça do Ferreira
¦;,-; ,. ..,-' .'""', l\ K "¦ \''.'l •*';:" - Ç^'- "¦ f- \l X^V^fV' 

'.'¦-.¦'X 
¦ *,' '**t*l

pelicano angélico de
Jesus Christo e de Maria
Santíssima offerecido a
Jesus preso á columna aug-.
mentado de novas deyo^
ções a N. S. da Conceição,
exame de consciência,
exercícios para confissão e >M
Sagrada commünhão, ene.
simples ................../. ;. i$50o

Dourado por folhas.  3$ooo

JrewerejVíoigno
% Cfiave da Sciencia

ou explicação dos princL.
pães phenpmenos da natu- '.

reza. Obra ampliada na
sua ultima edição franceza
por

^enrique de Tarvilíe
traduzida em portuguez por \

TRAVASSQS LOPES- i
continuada por (

Silva Baste' \ .
çom mais de 400 graytu
ras e 3 grandes volumes
por 32^09

1

Í§|1, Cariei ¦¦ |ll|
Mechanica, Astronomiaj AiCus^

tica e Calor. t\>
"¦.;i ~-í

2âúeíl ^,L-
Óptica, Magnetismo,;,^61^^

dade e Meteorologia. : / -t ^

Chimica mineral e orgânica,
Geologia, Botânica e Zoologia,,

M. Campagne >
Diccionario universal de

educação e ensinOj útil ái
mocidade ás mães de fa« L
milia, ás professoras, aos
directores e directoras de^
collegios e aos alumnos
que se preparam para 03
exames, contendo o mais
é^ençjalíia^^^diíria hu^, ^*^j
mana e itodaf a sciencia
|quo||dianamen^ app^çau^ :X
!velrr3 grandes yoJ^jm^s^9$oitós

Caiáiio ie Fipert
Manual da Sciencia da '

linguagem,...__.._.„. % 5$òpo

1

n.3 •"«i'1

4i; :

MANCHADO


